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Resumo  

Este estudo investigou as infecções respiratórias virais 
em crianças, destacando sua alta prevalência, 
especialmente durante a pandemia de COVID-19. 
Utilizando dados do Hospital Universitário Materno-
Infantil de Ponta Grossa, entre janeiro de 2021 e 
dezembro de 2022, a pesquisa revelou que os vírus 
estavam presentes em 30% dos casos. A maioria desses 
casos exigiu internação hospitalar, exceto para os casos 
de coronavírus onde a maioria era ambulatorial (82%). 
Os principais microrganismos identificados incluíram 
coronavírus, rinovírus e vírus sincicial respiratório, com 
uma diminuição notável nas infecções por coronavírus e 
aumento de casos de adenovírus, influenza A-H3 e 
metapneumovírus em 2022. Oseltamivir foi utilizado em 
5% dos pacientes. Este estudo destaca a importância 
das infecções respiratórias virais em crianças e a 
influência da pandemia na prevalência dessas infecções. 

Introdução 

As infecções do trato respiratório são frequentes em 
crianças devido à imaturidade do seu sistema 
respiratório e particularidades fisiológicas e 
imunológicas.1,2 As infecções respiratórias agudas (IRAs) 
são a principal causa de doença em crianças menores 
de cinco anos. Além disso, correspondem a uma das 
cinco principais causas de morte nesse grupo e resultam 
em 20 a 40% das hospitalizações pediátricas, o que 
impõe desafios significativos para a saúde pública.2 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo transversal descritivo 
retrospectivo, com coleta de dados sobre infecções 
respiratórias submetidas ao exame de pesquisa viral por 
reação em cadeia da polimerase (PCR), no Hospital 
Universitário Materno-Infantil de Ponta Grossa (HUMAI), 
entre janeiro de 2021 e dezembro de 2022. 

Resultados e Discussão 

A prevalência geral das infecções respiratórias virais 
correspondeu a 30%, 719 dos 2388 pacientes 
pediátricos submetidos à pesquisa viral por PCR. 
Desses pacientes, 67% necessitaram de internação 
hospitalar, exceto para os casos de coronavírus cuja 

maioria era ambulatorial (82%). Dentre os principais 
microrganismos observados, destacaram-se o 
coronavírus (37,5%), o rinovírus (24,8%) e o vírus 
sincicial respiratório (20,7%) (Figura 1). Além disso, 
notou-se importante diminuição de coronavírus em 2022 
e aumento dos demais vírus pesquisados.  Houve 
administração de medicamento antiviral em 5% dos 
pacientes, sendo utilizado apenas Oseltamivir. 

 

Figura 1. Prevalência dos vírus detectados no período de 2021 e 2022. 

Conclusão ou Conclusões 

Evidenciou-se, portanto, elevada prevalência das 
infecções respiratórias virais, principalmente por 
coronavírus em 2021 e outros agentes, como o rinovírus 
e o vírus sincicial respiratório. 
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